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INTRODUÇÃO

A leishmaniose é antropozoonose considerada um grande problema de saúde pública mundial. 
É uma doença infecto-parasitária classificada como doença tropical negligenciada. Apresenta a forma 
cutânea, chamada de Leishmaniose Cutânea (LC), Leishmaniose Visceral  (LV) e Leishmaniose 
Mucosa (LM). (BRASIL, 2017).  Sua situação epidemiológica na Amazônia Brasileira desperta 
preocupação e a necessidade de conhecer os aspectos ecológicos do flebotomineos que favorecem o 
aumento da sua população (GONÇALVES, 2018). 

Nesta perspectiva, nos últimos anos o conceito de saúde única tem sido amplamente difundido 
na saúde pública e remete a integralização do meio ambiente, saúde animal e humana como o tripé 
para reduzir e controlar os casos de doenças emergentes e reemergentes. Nessa abordagem as zoonoses 
são exaustivamente estudadas em todo o seu ciclo, o que inclui a Leishmaniose sp. (MENIN, 2018).
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Situação que contribui com a leishmaniose na Amazônia são as alterações na estrutura da 
paisagem, em áreas silvestres e em grandes cidades ao longo dos anos, novas formas de uso da terra 
e habitações próximas a unidade conservação influenciam na dispersão dos focos de Leishmaniose e 
acarretam para áreas peridomésticas um maior risco de transmissão humana da leishmaniose. Portanto, 
o conhecimento das espécies de flebotomineos em habitat urbano é importante para o estabelecimento 
de medidas de controle que busque diminuir a transmissão da leishmaniose (FERREIRA E VALENTE, 
2020).

Assim o presente estudo tem como objetivo descrever a epidemiologia da Leishmaniose na 
Amazônia Brasileira e a importância da interface da saúde única para o controle e prevenção da 
doença.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão de literatura narrativa, descritiva com abordagem qualitativa 
desenvolvido no ano de 2023. Os artigos utilizados nesta pesquisa foram levantados nos meses de 
janeiro e fevereiro do ano de 2023 e obtidos nas bases de dados Google acadêmico e Biblioteca virtual 
de saúde. As palavras de busca utilizadas para o levantamento dos estudos foram Leishmaniose, 
Amazônia, epidemiologia nos idiomas português e inglês. Foram excluídos teses, dissertações e 
artigos não disponíveis em texto completo.

FUNDAMENTAÇÃO TÉÓRICA

EPIDEMIOLOGIA DA LEISHMANIOSE

Segundo a OMS (2021), por volta de 1 bilhão de pessoas vivem em áreas endêmicas para 
leishmaniose e correm risco de infecção. A Leishmaniose cutânea é amplamente distribuída no 
mundo, aproximadamente 1/3 dos casos ocorrem em cada uma das três regiões: nas Américas, na 
bacia do Mediterrâneo e no Oriente Médio a Ásia Central. Estima-se que aproximadamente 0,2 a 0,4 
casos e 0,7 a 1,2 milhões de casos L

V e LC, respectivamente, ocorram a cada ano, mas apenas uma pequena fração delas 
desenvolverá a doença e de 20.000 a 30.000 morrerão.  

Mais de 90% dos casos globais de LV ocorrem em apenas seis países: Índia, Bangladesh, 
Sudão, Sudão do Sul, Brasil e Etiópia (MANN, et al, 2021). No Brasil, a leishmaniose afeta mais 
de 3.500 pessoas anualmente. Em 2020 a região nordeste no Brasil É a mais prevalente em casos 
de leishmaniose visceral. Nesta região são observados 959, seguida da região norte com 308 casos 
identificados, destes, 187 foram identificados no estado do Pará (BRASIL, 2022).

O IMPACTO DA SAÚDE ÚNICA NO CONTROLE DA LEISHMANIOSE 

As diferentes formas leishmanioses vêm apresentando modificações no padrão epidemiológico 



ANAIS DO III CONGRESSO NACIONAL DE RESIDÊNCIAS EM SAÚDE (ON-LINE) 308 ANAIS DO III CONGRESSO NACIONAL DE RESIDÊNCIAS EM SAÚDE (ON-LINE)

e expansão geográfica, este fato se deve as alterações na distribuição espacial dos flebotomineos. 
Portanto, nas regiões com caracteristicas epidemiológicas favoráveis para a transmissão da doença, a 
elaboração de estratégias que visam o monitoramento se faz necessária (CAPUCI, 2021).

Portanto, o monitoramento dos vetores locais e possíveis reservatórios associados a transmissão 
da Leishmania spp é imprescindível para o controle epidemiológico da leishmaniose. Em adição a 
execução de estratégias que ampliam as possibilidades de identificação das diferentes espécies de 
flebotomineos que buscam adaptações e comportamento alimentar distinto, já que podem favorecer o 
maior controle desta doença tropical, que só cresce na região urbana (COSTA et al. 2021). 

Admite-que a leishmaniose é uma preocupação de saúde pública, além de ser considerada 
uma doença negligenciada, uma vez que, seu controle é deficiente em razão da ecologia dos 
flebotomineos, que apresentam parte do seu ciclo de vida em solos com a presença de matéria 
orgânica em decomposição, o que pode facilitar ou dificultar a multiplicação do vetor. Assim, estudos 
que identifiquem as condições para o desenvolvimento dos flebotomineos, o que incluem as fontes 
alimentares e podem auxiliar para uma possível modificação das fontes, contribuem para o controle 
do ciclo vetorial são necessários (SILVA et al., 2021). 

Órgãos reguladores internacionais e nacionais, como a Organização Mundial de Saúde e 
Ministério da saúde se mobilizam para a conservação dos ecossistemas e redução das mudanças 
climáticas que favorecem a migração do vetor da doença e influencia o presente e o futuro da 
humanidade. (MENDES et al. 2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se elevado o número de casos de Leishmaniose sp no Brasil e na Amazônia. Onde 
observa-se o impacto das alterações climáticas e mudanças na vegetação na frequência da infecção, 
o que demonstra a necessidade da aplicação dos conceitos da saúde única no controle e prevenção da 
Leishmaniose sp na região.  
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